
Styracaceae novas da Amazônia 

MARLENE FREITAS DA SILVA I 

Instituto Nacional de Pesquisas 

d a A m a z o n i a 

SINOPSE 

C o m a d e s c r i ç ã o a b a i x o d e S t y r a x c i n e r e a e 

S t y r a x s q u a m u l o s a . 6 e s p é c i e s d o g ê n e r o s á o a t é a g o 

ra c o n h e c i d a s a p e n a s p a r a a r e g i ã o a m a z ô n i c a . A s 

o u t r a s a n t e s d e s c r i t a s e r a m : S . g u i a n e n s i s A u b l , 

S. s i e b e r i P e r k , S . b i c o l o r D u c k e e S . t e s s m a n n i i d o 

P e r u A m a z ô n i c o . 

INTRODUÇÃO 

O e s t u d o das e s p é c i e s amazôn i cas do gêne­

ro Styrax l evou-nos a c o n s t a t a r nas c o l e ç õ e s 

p e r t e n c e n t e s ao M u s e u Goe ld i ( M G ) e I ns t i t u ­

t o Nac iona l de Pesqu isas da A m a z ô n i a ( I N P A ) , 

a o c o r r ê n c i a de a l g u m a s e n t i d a d e s b o t â n i c a s 

c o m c a r a c t e r e s m o r f o l ó g i c o s e x t e r n o s d i f e r e n ­

t e s das e s p é c i e s já c o n h e c i d a s para a r e g i ã o 

( D u c k e , 1 9 4 7 : 26 -27 ) , e q u e , por essa razão, 

m e r e c e r a m a c r i a ç ã o de duas novas e s p é c i e s 

por nós pub l i cadas e m no ta p rév i a (S i l va , 

1971 . 

C o n s i d e r a n d o a p r e s e n ç a de domácias 

( a c a r o d o m á c i a s ) na f ace dorsa l das f o l h a s , na 

j unção da n e r v u r a med iana c o m as n e r v u r a s se­

cundá r i as , as qua i s , s e g u n d o c l a s s i f i c a ç ã o d e 

(S tace , 1965 : 3 1 ) , é do t i p o marsupiforme. no­

t a m o s que os a u t o r e s (De C a n d o l l e , 1844 : 244-

272; S e u b e r t , 1 8 3 7 : 185-196) , n e n h u m a re fe ­

rênc ia f a z e m a r e s p e i t o d e s t a p a r t i c u l a r i d a d e , 

n e m m e s m o ( H u t c h i n s o n , 1 9 5 9 : 3 7 ) , m e n c i o n a 

a f a m í l i a en t r e aque las que a a p r e s e n t a m . No 

e n t a n t o , e m b o r a não c i t adas pe los a u t o r e s , as 

e s p é c i e s : S. argyrophyllum Perk. , S. cordatus 

( R . & P. ) A . D C , S . socialis Macbr. ( P u r e ) ; 

S. buchtienii S l e u m e r ( B o l í v i a ) ; S. pentlandia-

nus Romy e S. pseudargyrophyllus S l e u m e r (Co­

l ô m b i a ) , a p r e s e n t a m es ta c a r a c t e r í s t i c a . As ­

s i m s e n d o , r e g i s t r a m o s para a A m a z ô n i a duas 

e s p é c i e s acarófilas. 

P segu i r d a m o s as d i a g n o s e s das novas es­

péc ies p ropos tas por nós : 

( * ) — Bolsista d o Conselho Nacional de Pesquisas . 



Fig . 1 — S t y r a x cinerea. .M. F . Si lva, n . s p . A — H á b i t o de um ramo fértil , ß — F ô l h a . C — Detalhe das 
domác ias . D — Flor ampl iada . E — Detalhe da parte interna da coro la . F — Ovário est ipitado. 

(Desenhos de J . D e l l o m e Fi lho) 



m e n t o , até 4-8 c m de l a rgu ra , m a r g e m i n t e i r a , 

l i g e i r a m e n t e o n d u l a d a , base o b t u s a , áp i ce acu­

m i n a d o ; p e c í o l o a té 10 m m de c o m p r i m e n t o an­

g u l o s o , cana l i cu l ado na f ace s u p e r i o r , f e r rug í -

n e o - p u b e s c e n t e ; n e r v u r a s apenas v i s í v e i s na 

f ace s u p e r i o r , a m a r e l a s , no d o r s o p r o e m i n e n t e s , 

c o m d o m á c i a s no p o n t o de j u n ç ã o das n e r v u r a s 

s e c u n d á r i a s c o m a n e r v u r a p r i m á r i a , a té apro­

x i m a d a m e n t e a m e t a d e do c o m p r i m e n t o t o t a l da 

f o l h a , r a r a m e n t e a t i n g i n d o os 3 / 3 . I n f l o r e s c e n ­

c ias e m p a n í c u l a s l a x i f l o r a s , c u r t a s , t e r m i n a i s 

ou p s e u d o - t e r m i n a i s , a x i l a r e s , c o m p e d ú n c u l o 

c u r t o , a té 8 c m de c o m p r i m e n t o ; r á q u i s , 

b r a c t é o l a s , p e d i c e l o e cá l i ce d e n s a m e n t e es-

c a m o s o - p u b e s c e n t e s ; pê los e s t r e l a d o s , a l g u n s 

í e r r u g í n e o s . F lo res b rancas , p e d i c e l o 2 - brac-

t e o l a d o ; b r a c t é o l a s l i n e a r e s , e r e t a s ou re­

c u r v a d a s , a té 3 m m d e c o m p r i m e n t o ; cá l i ce de 

4-5 m m de c o m p r i m e n t o por 5 m m de d i â m e t r o 

m a i o r , c o m as bo rdas l i g e i r a m e n t e l ac in iadas , 

c o m a p í c u l o s c u r t o s , e x t e r n a m e n t e e s c a m o s o -

p u b e s c e n t e ; pé ta las 5, l anceo ladas , áp ice agu­

do , i n t e r n a m e n t e a v e r m e l h a d a s , c o m a m a r g e m 

e o áp i ce d e n s a m e n t e p i l o s o s Es tames 10, 

c o m a n t e r a s o b l o n g o - l a n c e o l a d a s ; f i l e t e s so l ­

dados até a a l t u ra do t u b o , l i v res s o m e n t e no 

áp i ce , d e n s a m e n t e p i l o s o s j u n t o à base da an­

t e r a ; p ê l o s h í s p i d o s e b r i l h a n t e s ; o v á r i o g lobo­

s o , e s t i p i t a d o no áp i ce , p u b e s c e n t e , de 3 m m 

de c o m p r i m e n t o i n c l u i n d o o e s t í p i t e , po r 2.5 m m 

de d i â m e t r o , 3 - locu la r , m u l t i o v u l a d o ; e s t i l e t e 

l ongo , 9 m m de c o m p r i m e n t o , e s t i g m a subg lo -

boso . 3 - l obado . F ru to d e s c o n h e c i d o . 

Habitat: B ras i l , A m a z o n a s , Sou th Santo A n t ô ­

n io . T ree t o 16 i n c h e s in d i a m e t e r . 70 f e e t in 

h e i g h t , c o m m o n a long s l o p e s f r o m m i x f o r e s t . 

F l o w e r s w h i t e , s t a m e n s and a n t h e r s y e l l o w . 

Leaves g r e e n on t o p and gray b e n e a t h . 

Holotypus : R. Boyan , 290, e m 4 . I I I . 1968, in 

INPA 2 1 . 1 0 7 . 

S t r y r a x s q u a m u l o s a M . F. S i l v a , n. sp . ( f i g . 2) 

= S. squamulosa M . F. S i l va in A c t a A m a ­

zón i ca , 1 (1) : 23 ( 1 9 7 1 ) . Nomen nudum 

A r b o r ad 20 m a l ta 25 c m t r u n c i d i á m e t r o ; 

ram i , un io res n i g rescens , m a c u l i s a l b i d i s n o t a t i 

ad e x t r e m i t a t e dens i te r e s c a m o s i . Fo l ia lanceo-

lata ve l ob long i - l anceo la ta , m e m b r a n á c e a , g la -

b e r r i m a ad 12 c m longa e t 3-5.5 c m la ta , s u b t u s 

n i t i d p , sup ra p a l l i d a , ad m a r g i n e m i n t e g r a , ad 

bas in c u n e a t a , ap i ce a t e n u a t o ve l b reve a c u m i -

n a t o ; p e t i o l u s g r a c i l i s , 7-10 m m l o n g u s , dense 

e s c a m o s u s , g l a u c e s c e n s ; v e n u l i r e t i c u l a t i sub­

tus p r o m i n e n t e s ; n e r v i l a t e ra l i s ad bas in do-

ma t i i s in d i m i d i o i n f e r i o r e l am inae t a n t u m no-

t a t i s ; venae t e r t i a r i i s n u m e r o s a e u t r i n q u e no-

t a t a e . l n * l o r e s c e n t ¡ a e p a n i c u l a t a e ; pan i cu lae 

t e r m i n a l i s ve l p s e u d o - t e r m i n a l i s , v u l g o 2-3 in 

ax i l l a f o l i o r u m a g g r e g a t a e , p e d ú n c u l o b r e v e , ad 

15 m m l o n g a e ; r a c h i s , p e d i c e l u s , b r a c t e o l a e et 

ca l yx d e n s e l e p i d o t i , s q u a m i s l u t e o l i s . In f lo-

r e s c e n t i a e 1-7 f l o r a e ; f l o r e s a l b i , ad bas in 

2 - b r a c t e o l a t i ; b r a c t e o l i s l i n e a r i b u s , r acu rv i s 

ve l e r e c t i s , u s q u e ad 2 m m l ong i s in aes t i va -

t i o n e ad 2 m m l o n g i s , c a d u c i s ; ca l yx cupu l i f o r -

m i s ve l c a m p a n u l a t u s , 4-5 m m longus 5 m m 

d i â m e t r o ad m a r g i n e m v i x l a c i n i a t u s , i n t us 

d e n s e l e p i d o t u s . C o r o l l a 12-15 m m longa e 

bas i 1-1.5 m m s u r s u m d e n s i t e r l e p i d o t a ; t ubus 

0 . 5 m m l o n g u s , i n t us g l a b r u s ; pé ta la l i near ía 

ap ice i n c u r v a t i - c u c u l a t o , i n t us t o m e n t o s a . Sta­

m i n a 10, a n t h e r i s l i n e a r i - l a n c e o l a t i s 0 . 5 m m 

long is ad r i m a s pi I is s t e l l a t i s o r n a t a ; t i l a m e n t a 

ad 0 . 5 m m c o n n a t a ap i ce p e n i c i l l a t o ( p i l i s his-

p i d i s ) ; o v a r i u m d e n s i t e r p i l i s b r e v i b u s a lbes-

c e n t i b u s v e s t i t u m 2 m m l o n g u m , 2 m m d iáme­

t r o , 3 - l o c u l a r e ; s t i l u s e l o n g a t u s 6 m m me-

t i e n s , c o m p r e s s u s ; s t i g m a t r i l o b a t u m . F ruc tus 

i g n o t u s . 

Á r v o r e de 20 m de a l t u r a por 25 c m de diâ­

m e t r o de f u s t e ; r a m o s j o v e n s e s c u r o s , c o m 

m a n c h a s e s b r a n q u i ç a d a s , d e n s a m e n t e e s c a m o ­

sos nas e x t r e m i d a d e s . Fo lhas l anceo ladas ou 

o b l o n g o - l a n c e o l a d a s , m e m b r a n á c e a s , g l abé r r i -

m a s , a té 12 c m de c o m p r i m e n t o por 3-5 .5 c m 

de l a rgu ra , b r i l h a n t e s na f a c e i n f e r i o r , na supe­

r i o r opacas , m a r g e m i n t e i r a , base c u n e a d a , áp i ­

c e a t e n u a d o ou c u r t o - c a u d a d o - a c u m i n a d o ; pe­

c í o l o de lgado , 7-10 m m de c o m p r i m e n t o , den ­

s a m e n t e e s c a m o s o , a m a r e l a d o - b r a n c a c e n t o ; 

r ede de n e r v u r a s p r o e m i n e n t e s na f ace in fe­

r io r , c o m d o m á c i a s no p o n t o de j u n ç ã o das ner­

vu ras s e c u n d á r i a s c o m a n e r v u r a p r i n c i p a l , so ­

m e n t e a té a m e t a d e i n f e r i o r da f o l h a ; v e i a s 

t e r c i á r i a s n u m e r o s a s , a p a r e n t e s e m a m b a s as 

f a c e s . I n f l o r e s c e n c i a e m p a n í c u l a s t e r m i n a i s 

ou p s e u d o - t e r m i n a i s , f r e q u e n t e m e n t e 2-3 c m 

cada ax i l a f o l i a r , p e d ú n c u l o f l o r a l c u r t o , a té 

15 m m de c o m p r i m e n t o ; r á q u i s , p e d i c e l o . 



(Desenhos de J . D e l l o m e Fi lho) 



nerea é d i s c o l o r , na cô r das f l o r e s i n t e r n a m e n ­

te e na f o r m a do o v a r i o , que e m S. squamulosa 

não a p r e s e n t a e s t í p i t e . 
S U M M A R Y 

I n t h i s p a p e r t h e a u t h o r d e s c r i b e r t w o n e w 

s p e c i e s a c a r o f i l o u s i n t h e S t y r a c a c e a e f r o m A m a z o n 

R e g i o n — S t y r a x c i n é r e a a n d S . s q u a m u l o s a . 

A m o n g o t h e r c h a r a c t e r i s t i c f e a t u r e , t h e s e spe­

c i e s d i f f e r m a i n l y f r o m t h e o t h e r A m a z o n i a n s p e c i e s , 

in t h e m e m b r a n a c e o u s p a p i l l a e o n t h e d o r s a l s u r f a c e 

o f t h e l e a v e s , w h i c h a r e f o u n d a t t h e j u n c t i o n o f t h e 

s e c o n d a r y n e r v e s w i t h t h e m i d r i d o u t h e r l o w e r 2 / 3 

o f t h e l e a v e s . 
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